
O que contém 
esta edição?

Reflexões sobre o Fórum Indígena
da Mesa dos Diretores
“Existem cerca de 476 milhões de povos indígenas no mundo, vivendo 
em 90 países. Eles falam a esmagadora maioria das cerca de 7.000 
línguas do mundo e representam 5.000 culturas diferentes.” – Impacto
acadêmico das Nações Unidas “Construindo comunidades resilientes por 
meio de consultas indígenas”
Cada vez mais, a Comunidade Global está reconhecendo que os Povos 
Indígenas ao redor do mundo têm uma voz significativa e uma contribuição a 
fazer quando falamos sobre o futuro do planeta e a ecologia sustentável.

“Como administradores originais da Terra, as vidas dos povos indígenas 
estão enraizadas em processos de desenvolvimento sustentável. Desde 
as primeiras relações comerciais entre os povos indígenas no que hoje é 
o Canadá e a Hudson Bay Company, até os povos Yanomami da
Amazônia usando plantas florestais para fabricar seus próprios
equipamentos agrícolas e de pesca, os povos indígenas sempre tiveram
maneiras inteligentes de produzir, respeitando seus recursos." – Impacto
Acadêmico das Nações Unidas “Sustentabilidade Inerente à Ecologia
Política Indígena”

Frequentemente, quando pensamos em Povos Indígenas, os tópicos de 
propriedade da terra, migração, deslocamento forçado, escolas residenciais, 
estruturas autônomas de governança vêm à mente; e todas essas são 
discussões importantes que merecem atenção e resolução. No entanto, um 
corpo de trabalho está emergindo na consideração dominante que analisa a 
interconexão das pessoas com os ambientes que habitam.

Há lições a serem aprendidas com culturas antigas que não apenas 
sobreviveram aos climas mais severos, mas conseguiram prosperar ao 
mesmo tempo em que deram uma contribuição significativa para uma 
ecologia sustentável.

“A ecologia política é uma prática que combina política, economia e 
fatores sociais, para criar espaço para uma abordagem interseccional 
que melhor atenda às necessidades socioeconômicas das pessoas 
enquanto nutre o ambiente natural.” – Impacto Acadêmico das Nações 
Unidas “Sustentabilidade Inerente à Ecologia Política Indígena”

Essa frase tem uma amplitude e profundidade que requer algum 
pensamento e reflexão e nós encorajamos você a se aprofundar mais. 
Acesse os documentos de discussão originais na página da ONU, mas 
também procure recursos que reflitam seu contexto e questões locais. 
https://www.un.org/sotope/59098/10919
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Devemos mudar nosso atual debate econômico dos argumentos históricos 
para um novo paradigma de pensamento que inclua as pessoas e o impacto 
social. Devemos reconhecer nossa responsabilidade de ser administradores 
do planeta e não apenas consumidores de seus recursos.

Deus, como criador, preservador e governador de todas as 
coisas, nos chamou para um relacionamento e parceria com 
Ele para garantir que tudo e todos possam florescer.

Ian e Wendy Swan
Coronéis
Diretores – Comissão de Justiça Social Internacional

Datas para o 
seu Calendário

Encontre-nos nas redes sociais!
The Salvation Army International 
Social Justice Commission

@salvarmyisjc

@salvarmyisjc

@SalvationArmyISJC

salvationarmy.org/isjc

Fórum Político de Alto 
Nível das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento 
Sustentável
10 a 14 de julho

Dia Mundial Contra o 
Tráfico de Pessoas
30 de julho

Dia Internacional dos 
Povos Indígenas do Mundo
9 de agosto

Dia Internacional da Paz
21 de setembro

Materiais
em Destaque

De 22 a 24 de março de 2023, a Conferência 
da ONU sobre a Água reuniu especialistas, 
formuladores de políticas e partes interessadas 
de várias partes do mundo para participar de 
discussões e compartilhar seus conhecimentos 
e experiências sobre questões relacionadas à 
água. A conferência teve como objetivo 
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promover a  sustentabilidade e gestão 
equitativa dos recursos hídricos e para enfrentar os desafios da 
escassez de água, poluição e mudança climática.

CJSI e a ONU
Fórum Permanente da ONU sobre 
Questões Indígenas
De 17 a 28 de abril de 2023, o Fórum Indígena 
da ONU reuniu povos indígenas e representantes 
de várias partes do mundo para discutir e 
compartilhar suas perspectivas sobre questões 
que afetam suas comunidades. O tema deste 
ano foi “Povos Indígenas, saúde humana, saúde 
planetária e territorial e mudança climática: uma 
abordagem baseada em direitos”.
Conferência da ONU sobre a Água
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Pedidos de Oração

Que as vozes amplificadas 
pelo Fórum Permanente 

sobre Questões Indígenas 
ressoem por toda parte, 
chegando aos mais altos 
cargos. Pedimos que os 

formuladores de políticas 
reconheçam a sabedoria das 

vozes indígenas na 
formulação de políticas e 
que suas contribuições 

sejam totalmente honradas.

Oramos pelo fim da 
escravidão moderna e do 

tráfico humano. Traga 
liberdade para aqueles 
presos em sistemas de 
exploração e força para 

aqueles que lutam contra 
isso. Ajude-nos a ser agentes 

de mudança, trabalhando 
para proteger os vulneráveis 
e criar um mundo onde cada 

pessoa seja valorizada.

Oramos pela missão dos 
Objetivos de 

Desenvolvimento 
Sustentável. Que possamos, 
como comunidade global, 

trabalhar para acabar com a 
pobreza, proteger o planeta 

e garantir a prosperidade 
para todos. Ajude-nos a ser 

bons mordomos de sua 
criação e agir com sabedoria 

e compaixão para com os 
outros.

Oramos para que as 
discussões da Conferência da 

Água da ONU levem a 
soluções eficazes e 

sustentáveis para promover o 
acesso à água limpa e ao 
saneamento para todos. 

Abençoe os participantes e 
conceda-lhes a determinação 

de causar um impacto 
positivo no mundo.

Reposta à Escravidão Moderna e ao Tráfico de Pessoas
Relatório Anual Internacional de Resposta à Escravidão Moderna e ao Tráfico de Pessoas 2022

Pesquisa/Recurso em Destaque
Onde Há Uma Necessidade

O Exército de Salvação há muito tem o compromisso de servir aos 
outros, sempre que houver necessidade. Os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável são baseados em uma visão 
compartilhada de como os líderes mundiais querem que o mundo 
seja no futuro – um futuro seguro, sustentável e baseado na 
igualdade de todos os povos, tanto entre nações quanto dentro das 
nações. O fato de os líderes mundiais terem concordado com um 
conjunto de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável refletindo os 
valores que o Exército de Salvação promove há 150 anos é algo a 
ser bem-vindo – especialmente porque pode resultar em mudanças
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Neste trimestre, foi lançado o Relatório Anual Internacional de Resposta à 
Escravidão Moderna e ao Tráfico de Pessoas 2022, “Maiores 
Profundidades”. Em 2021, 50 milhões de pessoas viviam em escravidão 
moderna em todo o mundo. Este relatório destaca os esforços contínuos 
do Exército de Salvação para responder à prevalência da escravidão 
moderna e do tráfico de pessoas em todo o mundo.

Leia mais aqui: tinyurl.com/SAMSHTRGreaterDepths

positivas para as pessoas mais pobres e vulneráveis. “Onde Há Uma Necessidade” destaca a 
relação do Exército de Salvação com esses objetivos e continua sendo atualizado.
Leia mais aqui: https://salvationarmy.org/isjc/where_there_s_a_need

Página da Internet sobre Escravidão Moderna e Tráfico de Pessoas
Juntamente com o lançamento do relatório anual deste ano, foi 
lançada uma nova página na internet que funcionará como um 
centro para aqueles que desejam mais informações sobre a resposta 
do Exército de Salvação à Escravidão Moderna e ao Tráfico de 
Pessoas. Esta página de internet descreve os principais valores, 
estruturas e relatórios associados à Resposta à Escravidão Moderna 
e ao Tráfico de Pessoas do Exército de Salvação em todo o mundo. 
Confira: https://www.salvationarmy.org/isjc/MSHTR
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